
A'ií/«. í. j/.i/'(//V). — sÁíiMiO r> Ji'UO DE AMO l 

Periculico de alisos y nolidas. 

PRECIOS DE SüSr.RIClON 
H.iliini Y Barfel«B»-lrÍH'»»{ni, . . 
k !i»s ilcniiis iiiiiil»s di' Kspnña.. . -
tu lllraiiiar 
íniiicros ííicllos . . í ciwrIt'S. 

i&WUí5Clt>3 
m rs. 
II .< 
U ^ 

I '.(is siWErilorcí. 
!it,<i itft siií-ertli»" 

Kiliiliis V rcniiliilDs ^ « 

REDACCION Y AOMIMSTRACIOX : Caĵ U-: SAN N'rü. "'i-

CALKS'JXAiUO. 
SMoel Sol ñ las 4'32 So pone íi las 7'37 — Sjile !a Luna á Ifis 9'12 niK-hc. Sr- noim á turi 6-;í3 ninn.̂M». 

S\NTOS DK I.-V SKMANA. — Hov Sáh. S. Mi.̂ 'iial He lus Sniitus HV. y Si«, /oa y inr. —/ífca/;/. 
onln rrinidml.-6 Duin. i.r. Pi-nciosi.-jima SiHi¿cro .le Ntro. Sr. .leí̂ ucnslo,- S, H.'.tnuío d!-. inr.. 
Nalas ,.n»r v S. Goi>r rnr.-7 I.uii. S. Formiti oi.. y mr.-8?ííar. ísabfl ñv.VorUnV̂U' S iViv-

- cofi.̂ mr. —9 MhV. S. Cinlo oh., S. lílroii y Sta. Anatolia nivs. -10 Jucv. S. Cf»t̂ l6ÌUil, 
(toaniM y Sin. Aiiiiilia mt-.s, —11 Vicr. S. l'io I p. mi'. yS. Sabino rfr. 

Salo olSol (i So pu no .'i ì;is7'o4 —Salo laLutia á las_î2'2fi nnoho. Sr | on.; à Ik.̂ II'ío mnnis-r.'i 

— TiKGETAS VISITA ú 5 rs. d 
cii la iiTprontii de Aiiilu Abuii;il, callo ile 
San Josf, núm. 34. 

— GiLZADO cosiiio á niáiiuina. (Véase 
el anuncio Gan^a Pcrmaocnle). 

— MiQUINAS ESCUDEH. Suciirs;,! MD 
esla ciudad, callo de Inalveimi;», 

— LIDUIDAGION. (Vóa?e el anmu-iu). 

AL PÜBLICO MATARONÉS 

; ' 

Malarú, cuyo desniTullo corrit̂ rcial é in-
dnslriid w siempre en progreso, siente ca-
da dia ims la necesidad de una puliUra-
cion que lleuda á íavorecer á indust.ri;:-
lo?y comsrciulL's. ya por la f-;couom:a dnl 

precio, ya por ia facilidad en dm- á cuno-
cer t̂us prudjH'ü'S ó arlículos. vacío 
r]ne se dejaba soiilir de lanío iieiupo en 
nuestra indut,lriosa cintiad, es ehfuí? veni-
niüs íi llenar con oUí nuevo periódico, 

1.a idea (jne vaniô  á der>;\rroHar con 
seini'jinilo publicncicn. lince liempo 
nnba en nuestra nieiile, sin atn-vcrnos á 
darle ciír>?o, liífnercjsos de ji..> saín- airosos 
en nuestra empresa: animados isoy por 
varios amigos tle la locaiidatl, nos lientos 
decidido ít lanzarnos e« el terreiio de la 
prun.«a á íin de tpie no sO nos {im-Iüí de 
limoralos ruando si? Iraia birn do la 
patria, convî ncidos, por ol.ra par?¡', d«'q«e 
no nos ha de lailar fd apín-> üítc:'-',̂  de 
nncsl.ros coro'parrifjo.'̂ n 

p')dr:.íiof. pue?, pro -Ui'i'.nio.i ak̂ rtrias 
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E í , A M ' X ( : ! A I ) f : | ! 

V - \ 

s u s c i i c i o n c s , i i u c s t r í i s i U i s í a c c i o n p e i á e l 

s o s t e n e r u n ] ) G r i ü ! l i i : . o r r e u d n t a n s o l o p a j - a 

l;i i n d u s t r i a v íjI c o m m - c i o j i i u l a r o n c s y 

p u ü b i ü s c o i n a r c a n o s . 

l í ! p i a n m e f , í ; ) d ¡ i : o d t ; K l A n u n c i a d o r , 

U S o í d i i d e d i c a r l e c s c t u s i v a m e n t e á p u b l i -

c a r a q u e l l a s n o l i c i a s N T ) p o l í í i c a s y s i d e 

i n I , o r é . s g e n e r a l , y e i d a r á c o n o c e r , p o r 

m e d i o d o a n u n c i o s y r o c i a m o s , t o d o s i o s 

a r t í c u l o s y p r o d u c t o s d e s u s í a v o r e c o d o r o s . 

T o d o s n s c r i í o r t e n d r á d e r e c h o , p o r l o 

t a n t o , á a n u n c i a r l o i j u c p u e d a s e r c o n v e -

n i e n l e y d e u t i i i d a d á s u s i n i e r e s e s c o m c r -

c i u i o s ú i n d u s t r i a l e s , c o n s o i o s a t i s f a c e ) ' l a 

t u i s c r i c i o n t r i n i e s t r n l . 

S a l d r á t o d o s i o s s á b a d o s : s i t i e n e a b u n -

d a n t e s n s c r i c i o n y l o s a n u n c i o s l o r e q u i e -

r e n , s e p u b l i c a r á d o s v e c e s l a s e m a n a . K i 

j ) r e c i u d e s u s c r i c i u n n o s e a i t c r a i ' á n u n c a . 

U a j o e s t o p r o y e c t o , e s p e r a r n o s p o d e r d a r 

v i d a i l u r a d e r a á t u i a ¡ ) u b l ¡ c a c i o i i e n t e i ' a -

i n c n t c n i i e v a e n s\i f u n u i i y e n s u f o n d o , y 

e n p r o v e c h o d e l a i n d u í t r i a y d e ! c o n - i e r c i o 

n i a t a r o n é s . A h o r a f a l t a q u e e l p ú b l i c o l e 

p r e s t e s u a p o y o . 

S o i o s e a d m i t i r á n . s u s c r i c i o n e s p o r t r e s 

m e s e s a i p r e c i o d o Í ) \ E Z r e a l e s p a g a d o s 

p o r a d e l a n t a d o . 

E n l a c a l l e d e S a n n ú m . ' S i , i m -

p r e n t a j s e a d u i i l e n a n u n c i o s v s u . - c r i ' . : i o i i e s . 

b e s d i j l a s c o l u n n a s d e n u e s t r o s e m a n a r i o 

e n v i a m o s e l í i i a < e n t i b i a s f a ' s a l u d o á l o f l a 

l a - j U T u s a e s p a ñ í i l a , n s í p i d i r i c a c o m o Ü p i ' r a -

r i a , y e r í ' i ! . ; r : n u s u n a v e z j n a s e l ¿ ¡ p i í v o y 

• c c K í p f r a c i ó n - d o ü - j o s í r ú ; . c q m e n - i a n l i ' s é 

i n d u s t r i a l e s n a r a n u d c r - r . s í . - o i ' r v r - n s o i i - b . - u -

'"I ííS}';?'"'"^:)'";^ 

y -

l . N ü l C A ü O l í i ) E M A T A H Ó . 

D í S T ñ r f o , 

— C . U - L E S — 

R i e r a , C a r e e l o n a , P u j o l , P a l a a , G a r n 

N u e v a , J 3 o n a y r e , S u n F r a n c i s c o d e ¡is, 

S a n t a B í a r i a , l í o a t a M a r í a , S u n S b n , 

P a l m a , D u n I M a g i n , E b c a l e í a s „ y P a d r 

— P L A Z A S . — 

D e l R e y , d e l a C o n s t i t u c i ó n , d . o l ú s á 

X i c h , d e l B e a t o S a l v a d o r , d e S . C r j i j j a i 

y d e l a P e s c a d c r i a . i 

! e s 

•si 7 

' c u -

^ s e -

p i « 

— K S T . V D L K C I M H O N T O S — P ü B L I O O . S -

P a i ' r o i ] u i a d e S a n t a M a i ' i a , d e l a 

R e c t o r D . F r a i i c i s e n P i a ' ; P b r o . U t o 

C a s a s C o n s i s t o r i a l e s , d e l a f [ u c e s 

d e n t e ] ) . J a i m e R e c o d e r d e P o i i s , 

r a d o r y p r o p i e t a r i o . 

E s c u e l a e l e m e n t a l d o , n i ñ o s d . c 1 

ñ a n z a , á c a r g o d < 5 I J . C i p r i a n o R u i z 

T e a t r o P r i n c i p a l , d o l a J u n t a d e l 

t a l c i v i l . 

S a l o n d e b a i l o , d e D . B r u n o \ M Í . a . ! 

A d m i n i s t r a c i ó n T ü l e | , ' r á í i c a , s e g u n t p i s o 

d e l a s C a s a s C o n s i s t o ' r i a l e i ? , c u y o ' ^ ^ e s 

D . C a s i m i r o P a r í s . ' f 

_ — r Ú B L I G O . S - P A R T i C Ü L A í t K s ' -

C o n v e n t o d e l S a g r a d o C ó r a z b i i d o s u s ; 

C a s i n o d e l F K N i x : - i d e m F j l á i ^ m ' ó n i • id-. 

j M a t a i í o n é s ; i i l e m ' ( J e l a A k m o k í a , Í i l a 

R i e r a . 

E s c u e l a d e e n s e ñ a n z a . á . c a p g b , d o n 

J o s é V i d a l , t i t u l a d a d e « S a n t i ) ' r ó i i i Í » u n 

l a C a l l e d e P u j o l . 

I d e m d e P ' e n s e ñ a n z a á c o r s o i d o n 

J u a n M a u r i , t i t u l a d a d e ^ S a n .] o s é , v C a -

s i n o , d e ! F o m í l n t q , ^ e n .Ii) < i e l P á í a y . p ' 

P a r q u e d o B o r n b c r o f - - , c u y o g o f e |is íi"n-

t i j u a o c y í ) . I g n a c i o C a b n l í o ) , e n !a'c B o -

i u i y r e . 

í.i I S t . t u t o a L u ' O / i ! - í , A L e t-.0 (,;, íÍA . d e 

a h o r r o s y c s c u t l a tío l S e i i - j n i ? 7 5 , e n i j i i e v a . 

S o c i e d a d d é l a \ h n c n t u d C u L ú l j d i V b 

(ii: So.''í S i r u r n . 

- 15 

ñi-. 

Si 

i i n i 

hi 

i ílc 

lo. 

f fli 

íir 

\i 
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K L AN1JNÍ;IAI)(}1'. 

m o r ü i s l r í í o , í l ü P p u e s <io v a r i a s p n r m c ñ a s , 
•y oi^fniríí-fc-tmieiilns' i n n u m e r a b l e s d a U i d a 

hís i i n r c m o á o í i ' o l p r ó k i i n O n ú r n t í r o . ' 

A-1 

¡I' 
• V r 

/ i í J ; ( ¡ p ra ingo .p r , ' áx i i ; iQ . p a s a t l n A l a s 
^ d i ez ¡ I c ' l n j j i a ñ a n a n o s Wumó la a t e n c i ó n oí 

v í i r r ó n n í d a s lo m o r i o s ' c i n d n e n í a p o r s o i i a s 
JfMi. í l o- i^^pnn l i i n ' a s , - p s^euchando 
i ,n '-t is y a v e s ( l o s a í b r a d o s o i d n s ó p i i p r l a 

d o .olio, d e t c n i d a -
n i c n ! Q ' ? u i ) n n ó s no'oi-a ta v i gé í ; i n ) a " v ez n u c 

•dofe D i i ' y f í l o s s ' e ' ^u r rnn d c ' l o l i n d u : ^ 

p o r h\ n o c l i c a l 
e^slr. m o . d f t l a r a l l o d ( j S a n P c l c í - r i n ' . o v o 

"dhspii 'cs (fó pa l á l / r a s p a s a r o n h h í d i n s ' 
•siillím(hV-ín[,orVf3[iir oJ co l o so ' .liuy/. "do ' p r i -
mi;í;3 i m t a n c i a : y o l .d igno inéd. i t^ü a o b r i i n n i . 

• ' V a j^nno ís m a r i n o s , ' s o l o p o r 
iii[iiV'llo iTói|)or(jii(i-. ñi t í ( J a L r g a n a , d i spu ra-
roñ a l .rAíhíazO h m p i o ^ c n u l diNÍ-rito'^J", baj--
j;-ip:,ijiíl MiVíSiUvi'i, l u s n U a n i i o l i e n d o s " í a v r s • 

o n t i e n d u on ^ 
el c isuf l to. 

_ y :vB I- ;n ( j-nvo t r a j o v í s l ' o n h i : o s - m n - ' 

.a].ííi];iril(^s n o n(ts 
"cns,« iíí-'n.d¡d<is ins aulL--

n o r c s s o c a o s , p o r a q u e l l o qn , . a l l - u i M s a n n 
d i r . en .q i io ori M ; i l . a r n cof i n u ' a i n u a r i ! \ m u 

•para -oL{irdfín-.p.úbli ( ;o. N n í )asta h u v va" ía 
j i i ^ j^n i a .1),,..'! k i s L o i i .d(! U j a n d o , . s i ' r j o se 
(ju <M'('n v, j r r epcL i í l a s i'.ái i ' nas ([U(! l i a n pa-

's i idó. N o s u í m s í i e s e á r i a i n o s ' o n h r n ( ; ! ¡ . ' ! o ' d o 
liis'.'irc.as m u n i r . i p a l i j s y d.d h i o , d c M a t a r - í ' 
j i i id icsí ín ({üsaij.ai-coor Lodos. -Dos i^rac iada-

es as i . ^ 

E l í^oioohnle c a l o r v a K i i t r i i ó so1 ( Iup 
d e j a sen. i- i r t íono y a á las prant-as d e ! ¡ . t -

iMS sec.aiiaí;,.í^n .un •esiadtí d o p i n r a l í l e , h a -
...Kyí.dc) ba , ia .do. i : ( ins ído i-ablen ien lo r i J a n d i i i 

'Ic : i -nas c a n u j n a i e s , 'si b i o n i^ rac ias a l ce-
loso c o n u s K . n a d o , p u e d e n p a s a r b a s l a n t e s 
mas a l e n d i c n r i o á l a s Cuentes j u i b l i e a s v 
a!Tji.Mido.s p a r t i c i d a r e s . 

l ' J u i a r í ü s d e esta s e m a n a f u é a c o m -

fie 
p a n a d o á su ú l t i m a m o r a d a i:i e a d á v e i 
ia h a do n u o s l r o ( p i ^ r i d o a m i í í o 0 .) A 
H a b e l i a / í e o m p a i t a m o s ¡il jus' lo s e n l i m i o n -
0 . }U0 !!a e s p , ¡ n m c n l a d o "la f a m i l i a f io la 

í n i a d a p n r i a p . i r d i d a d e s r r t a n q u e r i d o . 

S o n i h i l í u m v i ) a p r e e i a b l e eoie-ni « K 1 
A i a t í i r o í j r s i ) l as ,s iv . in 'ontes l ínea*; • 

«Ua-s i / l ' ó n o m b ' iírio. A l c a i d e do o í í a e i u -
dA<l n . . b u n i e i ^ o c o d o r . le í ' o n s , p e r d o n a 

; c o n o c i d a y i v p u f . a d a n o sol , , e n e l t r a í a 
i p n r l i c u h i r y p r o l e n o n a j , s i n u e m n o i n d i v i -
, d u o d c i . i e s í r o M . , I . A v u n ü u n i e n t í , e - u - u v n 
i ^<-'"0 ha s o s t c m . h . s i i s ' n p i i i i o n c s c ( j n r c c n -
I i n e n d a b l e on le ro ; ;a y din-ni,!;,,!. 

. . co ló , , la ] iüi^\¡¡ ir iuTA y p r í d ) í d a d do-
i n o s i r a d o s p o r e l S r . iW.iulc.y s o n u i ' a v e r -
d a d e r a ^-aran l i a q u e l i H b n U . ' u i d o e n cucn ' r a 
e l í , o b j e r n o d e S . iSÍ. a l c o l o c a r l e a l í r o n i c 
í )e n u e s t r a a i l m i n í s í r a c i o n n u u i i n t J a l 

^ ' o h e . l a n i o s a i n u e v o a l c a i d e y íeü.- . i iamos 
a i ( r o b i e r n o p o T l a n a e r . r f a d o n / u n b r i i a n o n t o 
q u e ap l audu- i j u s p ^ u r a m r n t i ' . i o d o s los m V 
í a r o n e s e s á q i u ' . n e s no c i o o u i ' u los i n ! e n - s o s 
y p a s i o n e s rio p a r l i d o . « 

O e b i ( h ) s"u d u d a a l . H í l n c a n f f c a l o r 
q u e s o ( jp j a s e n í i r dn u n o s d i a s á c v í a p v t o 
'̂•''•a e l ,pH! os ló í a n r o n o u n ' i d a n u e s t r a 

i i e r m n s a | d a y a ; p u e s s o ' v o n ¡ . u l u l a r p o r a l l í 
n o po^ as o v a s , e n I n i s e a 

d e a l - u n a j j M o a sussn !nuu, 'n losr í //ar r7 ; , r/ ,v . 

u<is ha r e f e r i d o qur ; ,•! . iomin-^o 
a n í e r i o r a o s u d o b s y , n e d i a d e 

1'' d i e n . u t a n l . j cm.onda pa l i za á u n 
s u g e o q u e . n l p a r o c o r s o r o l í r a b a . ^ s n r a - , 

r e s u l t a s i s C i o „ ! ; , . n , i o do - r a -
V(>í :i (1 • \ • . • »- ' v e d a d . ¡ V a y a mmus c a n ó i u s l p i ios so'-i-n 

iH^'-'on n u o s M n s n m s : u n i u o s 
'i'-d a í r o p o l ! a d ( , los quo. h d ol r a l íova i 'on ' ú 
( "abo. 

y S e - m , j , ¡ M i i v a d o -
l ' ' n tad (»s los ( r a l , a j o s d H p r i n . ' r M u n i d r n . 
q u e se c o n s t r u y o on „ u o s i r a r . n n J a d , s i t u a d o 
c u la pla/.a d e S a n i a A n a . L o r o l ob , -a ,no . 
p n e s as i l ' j s ma ta ro i i e so . s n o t e n d r á n uini i-.o^ 
d e q u e j a si s u f r e n m m c M i : h „ r ñ i a . 

. / E ! m a r t e s d e esfa s e m a n a !om<'> pose-
M o n 00 su e l e v a d o carmín, oí nu . v . A l ' a k i e 
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V A . A M ' N C I A D O U 

• / 
/ 

citSiiíuí. ÍV .ía'nn.-, Utu'vnii^rde Tons | 
á í^riiucra ;iulovidati iclìCilamos ul | 

llcr.oticr tioíoáíuiolc mucho iicií^rlo cu ; 
S;ÌS oforucioues do UH cUficil conio ospiuoso 

yui< UinUì (lo! mi.-^mo (iia fueron u tci ici-
l a r ai micvn Sr. Aicaiao mìa counsion 
..'oini-tb^t^ta dv. unos 30 á 40 inil.viduos, !o-

jnoiHCUu-ios ¿ ¡Btíastriulos ile osla loca-

- 'FD ci ma^nii ico teatro del Euterpe, ci 
•^iuovcbdo csla"&om;ma, se dió ia tercera 
fut.cioi. á bcnclic:^ del Santo Í osi>ual. po-
3,iéado¿e e» i'scoiia ci ÌUrhmWo de Lava-
V ' . K ricado inuv a(>Uiudidos lodos los ar-

(io la cc.iin.añia <iuo tan <li^aiainonlo 
. l i r ige el tenor Si-. Prals. Ua «mcur renaa 
lui'' min:er0!si v escogida. 

Uov ^e vO|M-csi-iUará en dicUo teatro por 
lìr imcVa vesi L a V o z ¡ n í h k c a que so^nin in -
ÍUcióí es una buena uhra, la cual dcscaiiios 
^proporcione mejor luc.y, ^ 
í/ que dejo lua^ .aíisleclu. al publico que la 

«le! domingo próxiino pasa<lo. 

Considerando ser de suma Irasccndencia 
..i asante que mUa D. Ccíerino Gorcl.s cu 

apreciabie periódko l^L air.uEO T i r o -
LiTOORÁHCO, del cual es director, no vaci-
i imos ea rcprodacir iü logro el art ícuioquc 
o í i su ú l t imo número luserU, y dice a s i : 

« SEAMOS ES l 'AÑOLES. 

Valencia, Mayo de 1870. 

K o es hov m i intento, amit^os lectores 
de E L C O K U K O T i r o . L N X K - . U Á N C O , meterme 
eu averiguaciones accFca <lol mayor ó (uo-
Mor -rado de patriotismo de lo^ industriales 
T ron^umidü iosde las demás naciones de 
Vxropa, V <lo la protección que mútua-
ín me se dispensan; solo sí diré, y puede 

sin vacilíicion alguna, qnc en 

España somos por desgracia cxcesivamenle 
entusiastas de todo lo que se quiera 
menos de lo que debiéramos serlo: de la 
industria española. Para demostrarlo, no 
me detendré en ciertos punios que no ata-
ñen de un modo dii-ccto á la índole de esta 
publicación, toda ve,- que mebii^ta y sobra t 
con lo que concierne á la imprenta y á la 
litografia. 

A l salir de Barcelona el mes próximo 
pasado, dclúveme en ciei to pueblo (que i 
dicho sea de paso para llegar áé l espreciso [ 
andar horas y mas horas en diligencia), y j 
de buenas sin buscarlo, tan 
frecnentes son los casos, me encontró eii 
casa de un señor fabi'icante con trabajos 
tipo-litogrí.i lcos, por cierto bastanteimper-
fectos, impresos en Paris y por valor de 
unos 7r)0 francos. Y no se ci-ea que tales -

; trabajos fuesen cosa especial que obligase, 
' recurr i r à la ciudad-cerebro de la s o i (/?"-

s a M civi l ización; nada de eso, so trataba... | 
¡pásmense Vtls.! de f a c l u r o s , membretes, so-i 
brcs y otros adminículos por el estilo. Na-
turalmente, esto me hi-'O reflexionar en los 
millonccjos de reales en buen oro que los 
cxtrangeros vecinos y lejanos, del Sena j 
de más allá del Rh in , se nos llevan bonita-^ 
mente ¿cambio de impresos, litografías,:^ 
oncuaderuaciones, etc., etc., al alcance de; 
cu.dquicr mediano artista de nuestra que-
rida patria, y me propuse, como lo voy. 
realizando, adquir i r datos en las localida-

~ des (jue visite, para hacer patente la exten-, 
Sion y gravedad del mal, y l lamar la aten-; 
eion de todos á ün de que se ponga el con-| 
veiiieiiUi correctivo. 

En oíra [lolilacion de bastante importan-
cia que visité luego» supe también el con; 
siderablc número de impresiones que cier-
tas cosas españolas j^iden á Paris, habiendc 
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impren tas y litografiíts ín España con e le-
mentos y condiciones que les permiten 
compet i r con el extrangero en perfección 
y bara tura . Es ciei t amente triste que í í i 
vecexidad t e obre de tal suerte, per judicando 
á laboriosos industriales y á l ionrados pa-
dres defamil ia , compat i io tas nuestros, vién-
dose los pr imeros en situación p ecaria y 
amenac^ados de total ruina, y los segundos 
sin t rabajo , ¿No es verdad que es un con-
trasentido y una vergüenza, que nuestro 
comercio, que tanto se queja de la crisis 
que atraviesa; que los fabricantes, indus-
triales, e tc . , que hacen llegar sus lamentos 

Gobierno por la poca protección que se 
l e s concede, manden con t inuamente tanto 
t rabajo y tanto oro al extranjero? Que se 
jpague t r ibuto á éste t ratándose de ciertas 
máquinas y útiles que por diversas circuns-
tancias no se fabi'ican ent re nosotros ó no 
fabricamos con la perfección que se requie-
•e hoy dia, pase por rason de neces idad, 

'»ero en lo que podemos compet i r ¿por qué 
\ o confiarlo á nuestros industriales? La con-
flucla tan poco razonable de ciertos espa-
ñoles hace sospechar que, á no secarse el 
jian durante el trayecto, hasta éste manda-
rían traer de Par is , Londres ó Berlin, por-
que . . . . po rque sí , porque n o es de España. 

En Valencia, en esta hermosa ciudad del 
Cid, que cuenta con trece imprentas y otras 
tantas litografias, algunas de ellas muy bien 
montadas y d e bastante importancia , una 
g ran casa de comercio ha tenido la amabi-
l idad de most rarme todos los t rabajos en-
cargados el año 1878 á Paris , por valor de 
algunos miles de reales; y al hacerles notar 
^los defectos de unos, lo nada notable de 
otros y lo caro de lodos, atendiendo al n ú -
mero de ejemplares podidos, me han con-
desado ingenuamente que n o se Ies habia 

ocurrido mandar los hace r en Valencia , 
pues la poca imyoriaucta de la cosa no les 
llamó jamás la atención, y además porq^ue 
el representante de un establecimiento dn 
Par i s cada a ñ o pasaba por la casa, y reco-
gia cuantos impresos se ofrecían. 

Aunque de un ejemplo n o puede dedu-
cirse regla general , sin embargo me atrevo 
á asegurar que como esa habrá muchas 
casas en España, quedando en consecuen-
cia casi sin t rabajo nuestros queridos im-
presores y litógrafos, mien t ras los ext ran-
jeros se le llevan cómo por ensalmo. Esto 
irr i ta y da una idea d é l a protección m ù t u a 
que nos dispensamos los españoles. Las ca-
sas extranjeras ofrecen y pregonan mil ven-
tajas, pero estas forzosamente se quedan en 
el papel, toda ve^^ que como es sabido de 
lodos, en Paris por e jemplo, se t raba ja mas 
caro que en cualquier punto de España . 
P ídanse á nuestros impresores ó litógrafos 
die^ mil e jemplares de una factura en (bi-
mano holandc.s, de cabecera cencill isima, y 
ninguno dejará de hacerlo por 8 0 0 rs. Pues 
este es el precio que una casa ha pagado 
por unas fac turas que nada ofrecen de 
par t icular . 

Ahora bien, en vista de las proporciones 
que ha alcanzado la per judicial costumbre 
que estoy lamentando, la cual se extiende 
asimismo á gran n ú m e r o de industrias, no 
puedo menos de suplicar á todos Jos perió-
dicos, así de las capitales como de los pun-
tos de la menor importancia de la Penín-
sula, que levanten unánimes su vo^:, y con 
la mayor energía condenen cual se merece 
semejante falta de patriotismo. Y ya que ^ 
la prensa nacional acudimos, n o estará d e 
más que unánimes también p idamos ¡k\ Qo-
biorno mayor protección pa ra fii^efiífa í m ^ 
prenta y Litografía, pues niíeniras e! papel 
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i'Ct^orUílo sin impr imi r víonn g rabado en ."jO j 

pcsQtas los í Op líHos^ Jo son liirí^sólQ con fi-Sl j 
p e s e l a s j o s impresos en ospi iharsca 'n íío'lai ' 
chisc quo ' luore i^ 'Es íleciivcuar^^ y, fiosj -
c cn l im^ / i c^ l ^a sc t a cad kilo. ¡Quo protí^c-; j 
cionismo.^ 

Se i n c ' o t i i e t a r á l a í vez por a lgunos , quej ' • 5 f > J ' • • • ; < ' i j ' ' / - ' I ' * . 
en ^ciertas Ipciíjiduííes l^s imprcn.Lhs^y lito-: 

üj-ahas ño csuVn inon tadás" p a r a toda, r lase ¡ 
de ti-abaios; pero ^lunquG cslo sea verUaíJ, 

- •!}'. •li'' .^'-'^-'-.y'ir.- V ' 1'/'í^ ' 
t ambién lo es ijitó a n i n g ú n industí-ia! üda-^ 
br icaute le; l'alia nn corresponíal aim^ai 

en la capital de sii respectiva provincia,.([íieí 
en genera l están .en .disposición de, hacer ; 
lod^j;Lianlo,se,,ó!VerjCa.^ ' Í • 

ei ásnntQ quo^m^.octipa,,(iuriiñto' 

m i v i p j e ' g ^ n ^ ' ^ r ^ 

^ se m e o c u r r e liabía.r algo mAs, A 
cualíjuier.soi-press^ itesiiyradabìo,.,còmp, í?s 
bastante, .tcmibie, lo cpipunicqrc sin tar-
danza, á mis muy aprcciable? amigos y- l ec - j 
torc^.ilcl G q r r e o TiPQ-LiToaRÁFicQ. 

De-ellos se despide pa ra o t ra , (anticipati-i 
do las gracias A todos Jos d i rec tores d e . p - i 
r iódicos que ge digneq ocuparse de tan i n -
teresajj le asun tp , , ' / 

C k f e u í n o : G o r c h s ; » 

k 
SENTENCIAS: 

ELMBJOn TESOHOEá.L.rviÉ'rÜOTÚkAnLEXAiCONX-IBNCIA 

F e l i ^ y rico es el "qüii satisface sus d e -
seos,. pero lo n s m a s el q u e sé conforma con 
lo que t iene-ynada d e s e a . — B i a s P r i k n n í ü . 

ü ' m é j o r Industr ia p a r a cni'i(]ucí:crsc os 
mor igera r l a s ' c o s t u m b r e s y d is imular los 
deseos .—Bpi tec lo .^^ócxwTUs , 

Quien no se contenta con poc;.i nada. lo 
b a s t a . — S ó c r a t e s . 

N o pt)demps (piejarnos de Dios si a h u -
- samos'i l-è 'si ié benefic'ros}' ^^irt^jue nós'óli^os 

t enemos íarcalpa de q u o n o n o s .'\proveclien. 

• ; L!Í res ignación ' t ì ' la 
'am-orá dfí la <lícha.'' ' * * ^ • 

. El sobes maií bd lo i . i i tópues 'que , se (lisi-
. .paj iJ^l í -nubís : - ' - , ... . 

La pr iniavera es inas apetecible (.léLráSjile 
éi'üc'r'in^iiifWo":' • •• 

ÍUvplaya és iñti^ 'huimas agradable , c u a n -
do el navogíbíito cspei'ii!u:ol<í afi^iWia to r -
n ice la : , _ 
, . As í .nues t ra vida és m á s tráiiijuila des -
'pUüs^'dé las-'-íillicciíinií^i^EL'ÍN.^^^^^ 

,Sin pelea no hay.vic tor ia . 
E! buen.^yli lado se.conoce en la ba ta l la ; 

el bueii pilólo .en la tempesfad. ' El árliól 
b u e n a r a i r nò innüi'e por ros'vioñtos ltíei-tes. • 

•• SAÍN GifHUA.\it;». 

A b r a c a la verdad y haz,el Iiién. 
' ''PiTÀ^iònA^'; 

•Nada hay mas.dítioil qfie;'e0D0C<>rse á ^í 
mismo.—T( i l e , s .—Mil ios i . ^ . 

' • Reprend í ! on ti lo Ipie és 'Tcprens ib le en 
otros.—DióGiCísi-is. -

F Á B U L A . 

Aff i r ic inndo á un gato don" 1'oriNiato, 
saltóle ini .ojo.el iusocia.ble gal«». 
D e a i p i í , lector, inl lero 
que ni aun paga r l e (lubo á mi casero. 

La cosa que yo quiero 
m a s ijue á mi. vida 

son tus dos ojos, negros 
que me asesinan. 

He do mirai ' te 
y con tal ipie me iniren. . . 

j aunque me maten! 
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• • , C H A R A D A . 

Mi p r i m a es inedie ioal 
y sa ludable bebida ; 
s egunda lector a t ina 
pues es nota musica l . 

Te rc i a y ' . ' M Í f 
c u a n d o i?e qufíiíé^Miditai-í 
parEije, callo ó lugar 
en (|uc una í inca rad ica . ^ 

nn todo; persona ne g rau valia • 
y,í^M3l a r le do / ra i lT , . 

^ ^ ''m^uMúapÍMéii. ^ -

U E G E T A S D'K ' T O G A U O R . 
• í i í t i . : . ; 

- i ' . t . .AtHJÁ. .DE VIOLETA. 
Se t o m a u n a l ibra 4 p . espír i tu dp, v ino 

rect i r icado y dos o n r a s (Je lirio de F l o r e n -
eía:-&e d e j a en in fus ion qti«)Ge d ias , y que-
da lieclia. 

' ; 'U ^ l Ij'j^ L.vmos. 

O c h o bnzils de'osGÍlcia do rosa, una d e 
^cera. bl^U'.a; S(i r m i d e e n un cr is ta l á luego 
n iuy ,sUaS'% incncáudulo y lavándolo des-

, p u o s . c o i / a g u a . , . . : . 
'I . • " ; ;rí.>*! '.•;.:-. 

AGCA DE L.WANnA. 
' t^rna / i ina . í i zumbr^ f^^" ng^^- i l i cu ie 

se póne en un^ ja r ro u vasija de as-
- p'érdrif se le a ñ a d e n cua t ro p u ñ a d o s de í lor 

t l í í x ^ ^ i i ^ o y l e destilaiV!|?3ì-Eàndoiò^crÌ sé.4 
' g u i d a l í e n n é t i c a i n e n t e . Esta a g u a es 'esco- ^ 

lente para, la-s ^contusiones, a p l i c a n d o unos 
. p a ñ o s e m p a p a d o s en ella. 

íü 
Los ca r r e t e s hilo; de G otos, á . 

Id . 1(1. de -17 » á ; 
Trenci l la a lgodou á ^"ctos . c a n a . 

,1(1,. j ana , var iedad en colores , á S .c tos . ' 
ilòta lustre , á 0 ctos. pieza. ' ' 
,La be ta , de cua r tos c a n y , íi Ò rsj. j i íeza. '- ' 

id . de c u a r t o y í^iedio á H 'p/ ' 
Id. de cua r to . . . . ú 2 )> » 

Botones f;iy a O cua r to s y á real docena . 
Id. pa.sta, g r a n d e s , á G cua r tos docena , 
id . id. pequeños á 3 cíos . id. 

llorquillíisj düíceñiiríl . • - l ^ í í u n r t n s . 

. CAUI:; SAN JOSE W. 

Ovil lo^ ' l i i ío 'par i i c r o c h e t : nürní;. ,10, á vi; 
• el ÍO- á t O cua r to s ; el 5 0 , á 12 id . ; el 
- C0, a: l/í.1d.;--el 70 , á l ü i d . y e l 8 0 á 1 7 . 
H d o para gicdijis y paija c rpphc t á 9.1:5, Hb. 
Id . Escoci f i ' I t l ío res 'á 'S-ís.' ílciccna ni í iaejüs . 
Devanadores (car tonesh i lo ) á ,5 ctos . docena 
Algodones iegítimos^-tle;ManiTJsá, p a r a - m e - • :. 

d ia , b lanco , azul , p lomo y rose ta , á 5 , O 
y 7 - r s M i b r a . 

Seda negra y calores á A cua r tos e l a r g e n s o ; : . 
i d . id. en niadeji ís de á cto, á real doQena. • 

Ú 

í / j ¡¡aii.Tr;; r.i.\ 
C a l / O í i O C ü s i d í ' í á KìÙUiÙìì-- '^^Yì r A ' i ! : , 
.-,: i.)-. . . . 1 . .. , ^ " - ' " • --i-"-
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Para señora : columbriana, ch i i ro l , casineta con charoles de chagrín y cabrhi l la rayada,^ 
á una y á dos suelas, desde ü ptas. hasta 9 ; lodo de maleriales lo mas superior y t ra-
bajada con buen gusto y solidez. . . . _ 
En dicita zapatería se hace coizado de alta novedad á medida, as. como se recompone^ 

el vit^jo, á precios módicos 

OJO, COHIIMtADORES 
L i s m i n o r e s m á i i i i i n a s , l i i i i 

dos , s o n l a s de i a a c r e d i 

ESCUUGIt , s u c u r s a l e n H a 

eos s i s t e n i s m a s a d d a n l a -

l a d a H i b r i c a d e R K i i C l i 

l a r ó , c a i k d c B a r c e l o n a 4 8 . 

Antes do comprar, y después .le i iaber vi^to las máqunias eslrnnjenis, visilail la sucur-
sal Escudei y os convencereis de los progi'esos realizados ytor la i i iduslna española. 

A l l í encontrareis máquinas para coser, sin r ival en baratura y perleccion. 
Nuevas máauinas para toda clase de industr ia y famil ias. 
Se recomponen y cambian los sistemas de las estranjei as, que en par estmi atrasadas 

Venta '6 piaros desde 10 rs, semanales. . , , . „ . i « 
Se venden hilos, agujas, aceiteí^, piezas sueltas y accesorios para toda clase de to .U i r . i 
También en el mismo establecimiento encontrarán aparatos para las colanas. 

m u A H O M A C O F I J O 

APLICABLE A TODOS LOS CULTIVOS. 

El mejor y el más barato, atendido su 
poder ferti l izante, de los abonos actual-
mente en uso. 

Para informes y demás, acúdasc á Jacinto 
P u i g , calle de San José, número "ítí. 

LA CATALANA 
Spciedad de s'guros contro incendios, 

Autorizada por Real Dccrelo de 55 de 

Agosto de 18Ü5. Unica en su clase domici^ 
liada en Cataluña. 

lÜs represenlante en Malaró, D. JacmU^ 
Puig San .hx^é número '28. 

S í n c c c s i l a u n a p r e n d i z ( |ue se|K! 

l e e r y e s c r i b i r * 

Darán rason en la imprenta de este pc-̂  

r iódico. 

Lnprcula 'lo \ n ¡ t i Alndal — San José 
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